
Entrevista realizada no dia 30 de outubro de 2001 corn a professora Maria 

Reis. 

Depoirnento: 

A professora Maria Reis e oriunda de Morrinhos, estado de Goiás, onde foi 

professora. Veio para Brasilia acompanhando o marido, que recebeu urn convite de 

trabalho em urn escritório de terraplanagem. Sua inserção no sistema de ensino de 

Brasilia deu-se atravds de urna carta enviada ao professor Dr. Ernesto Silva. Foi 

charnada a realizar uma entrevista corn a professora Santa Soier e submetida a uma aula 

prática. A professora Santa Soier era coordenadora geral. Isso se deu quando a educacão 

estava vinculada a Novacap. 

A professora Maria Reis trabalhou, inicialmente, em uma escola construIda no 

acamparnento da Coenge - uma empresa de engenharia - para fithos de operários da 

construçao civil. Ela executava servicos que iam desde a direcão da escola ate trabaihos 

de limpeza e conservação. A escola atendia em tomb de 84 alunos, a época. 

Havia urna rivalidade entre os professores do ensino médio e primário, segundo 

a entrevistada. 

Anteriormente a fundaçao de Brasilia, a area da educacao não sofria 

interferéncia polItica: as pessoas eram escoihidas por critérios estritamente pedagógicos, 

pela necessidade e competéncia. Depois, corn a inauguração da cidade, a influência 

polItica esteve presente nas questoes educacionais. 

Quanto a valorizaçao do professor, a classe era maltratada pelo governo; näo 

havia, por exemplo, o auxIlio transporte. 

As professoras contratadas eram distribuIdas nas escolas de acordo corn as notas 

obtidas no concurso de selecao em ãmbito nacional. 

A escoiha de diretores era feita mediante indicaçao dos grupos que integravarn a 

coordenação. 
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corn a Pro/èssora Maria Reis. 
Na sua residdncia, 712 Sul, Bloco 0, casa 25. 
Dia 30 de outubro de 2001, Ierça-feira, inanhâ 10 horas. 

Eujá tenho o registro aqui da Senhora, nafita. Eu queria em primeiro lugarperguntar a 
Sm., sua vinda aqui pra Brasilia foi urna vinda que se deu em fun çâo do seu Iraba/ho na 
educaçâo au a Sra. veio por outra razâo,pra vir corn /àrnllia, consliiuiu farn i/ia aqul? 
En/iin, con/ar urn pouquinho da vida da Sra., na vinda pra BrasIlia, pm cá, pm que a genie 
possa ler urn pouco meihor a nocâo da Senhora coma pessoa. 

Maria Reis Certo. Não, a minha vinda foi o seguinte: o meu esposo, nós morávamos em 
Morrinhos, e lá eu era professora e ele era bancário. Depois fomos pra Goiânia, e Ia eu 
continuei trabaihando em escola, ne, como professora. Mas al o meu marido foi convidado 
para assumir a direçao de urn escritório de terraplanagem aqui em BrasIlia, né? Ficava au 
perto da base aérea, do acamparnento da CONANGE. lEle foi convidado e então veio pta 
conhecer, veio assumir tudo. Então, eu precisava vir corn ele, corn os filhos, né, vir a 
famIlia toda. Al ele fez urn contato, sabe, pra saber como é que eu poderia vir como 
professora. Al me indicaram a professora Santa, ele a procurou e a Dona Santa, entäo, 
informou tudo direitinho, que teria que fazer uma carta para o doutor Ernesto, que era 
através dele que a gente conseguia. E assim foi feito. Eu liz a carta e ele trouxe, entregou al 
e nós fomos Ia entregar para o Dr. Ernesto, e então, e isso foi dessa forma, sabe? Al corn a 
aprovação - agora so que: a gente fazia a carta, mas depois tinha urn teste que era feito Ia 
naque.la escola Nücleo Jália Kubitschek, antes do, quer dizer, depois da inauguração houve 
urn concurso püblico onde Marcia prestou nesse concurso. Agora, nós, antigos, nao tivemos 
esse, nao fizemos esse concurso, mas tinha aula prática. Então eu, inclusive naquele escrito 
eu coloquel, ne, quando eu fazia, que a gente nao tinha condiçao, era muito dificil, andava 
léguas e léguas a pé. Eu ia Ia na TERRACAP a pé, voltava pro acamparnento, sabe? Mas 
foi o tempo mais gostoso de Brasilia (risos), foi mesmo. Mas foi muito born mesmo. Então 
ai, fizemos esses contatos e viemos. Eu vim em marco corn meu esposo e ele começou a 
trabaihar aqui em 58, parece que em setembro, eu não me lembro bern a época, mas foi essa 
época. Ele assurniu o escritório, então ele vinha e voltava, sabe? Mas em marco de 59 
viemos a familia toda. Já no dia seguinte da minha estadia aqui, eu já sal, percorrendo as 
casas já pra fazer matrIcula. Que eu já tinha, já que ele tinha feito contato corn a D. Santa, 
ela tinha passado pra ele todas as informaçoes. Então eu fui fazendo as matriculas e al 
começamos uma escolinha. Construiram ligeiramente uma escola, os engenheiros Ia, das 
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duas empresas a ENGEMAQ e a CCBE, fizeram, construiram a escolinha. Por sinai é uma 
pena que não ficou pó dessa... Eu tenho a impressAo, pode ser que aiguém deles tenha, né? 
Nâo sei. Mas foi urna pena, ne? Urna escolinha bonitinha, não é? Ela tinha urn tablado 
grande, ne, onde ficava mesa, tinha, no fundo assim depois tinha a secretaria, armário, era 
tudo muito ajeitadinho... 

Essa escola era de acamparnelilo? 

Maria Reis - Acamparnento. 

Ozifoi de conslruçâo? 

Maria Reis - Ficava entre, ficava entre o acampamento da COENGE e da CCBE. 

Onde é hoje... Q'quO?  

Maria Reis - Onde é hoje... 	Oiha, por que tern o balão do aeropoo, nd? 
Seguindo... 0 OtarcIiio é quern vai saber, é... 
L 	'4 __ Terceira Pessoa - E nas proximidades... 

Na regiäo do aeroporto... 

Maria Reis 	5) 4ndando urn pouco au... 

Terceira Pessoa - Por au, na... 

Qua rta Pessoa - Na base aérea. 

Terceira Pessoa - Onde tern aquela igrejinha... 

Maria Reis - AIino Lago Su!..?Não, mas era bern ita cá.. 

Terceira Pessoa - Era do lado. 

a 
Maria .Reis - A igrejinha ficava bern pra Ca. 

Terceira pessoa - Logo depois do... era atrás do aeroporto. 

Hum-hum. Na região do aeroporlo. 

Maria Reis - E, mas eta ficava mais pra cá 0  sAIy6<Ela não era... 

Terceira pessoa - Era mais a esquerda do campo de pouso. 

Maria Reis - E. Bern, bern mais ia baixo sq>e<  
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essa escola en/do alendia osfi/hos dos operários... 

Maria Reis - Dos operários. 

engenheiros... 

Maria Reis - E. 

.dopessoal que trabaihava nessa consiruçdo. 

Maria Reis - Tudo. 0 pessoal que vinha. De todo o pessoa1be 

Sd. 

Maria Reis 	 eu vim, era so eu.,a matricula inicial de 
83 alunos. Então,6(eu  pensei: Como é que eu you montar? AIeu fiz o seguintq:, pela 
manhâ, era segunda, terceira e qutsére? Ainda bern que era uma sala grande,f Então 
fazia assim:a 2a,  a 3a  e 4 a  s6ries. à'a'de 1 a turma de primeira série que era uma tm -ma 
rnaior.n1ão A escrita eu faziaà noite 1 em casa... .qjieçqupria... Ah! E a iimpeza 
da escola, nAo tinha quern fizesse. Al euqueazia também, sabe? Eu fazia toda A limpeza. 
Depois foi que urn engenheiro,vendo as minhas dificuldades ) com muita coisa pra fazer,.è" 

falou assim: 'Não a gente vai pagar uma de suas alunas, a senhora escoihe al, quem 
queira e a gente paga pra eta fazer a limpeza.' 

(risos) 	
- 

Então?ela cuidou dessa parte. 	 época, 	iretora e professora das 
quatro series. 

Secreiária efaxineira... 

Maria Reis - (risos) E faxineira também. .Jma coisa... 

I-Ia via inerenda nessa época? 

as criancas Ievavam,o que eu achava mais bonito é que as criancas... -7 
moravam no acampamentoutras 	moravamsas separadas, ne 

Chegava, construIa seu barracozjiiho au 
passavam na minha casa pra 	

E quando eles iam pra escola1eles a 
me levavam florzinhas, que eles 

coihiam no caminhosab'TAque1as florzinhas de cenj1o. Oy ps, gabiroba, essas frutas do 
cerrado.,e 1a-cam, a'TAté contotória aqui,que al.gm dia urn muito brincalhão, 
encontrou uma cobra, rnatou a cobra e enrolou na macaneta da porta... (nsos) 

(iiso,$) Da escola?  

Maria Reis -. . . E, e yt aquele bando de a1un 	me buscar. Alfoffios.E-,gnte--.yai- 
cantando,ando, contando as e.iias, sabe? E Ia chegando, me distrairam e eu fui, 
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corn a mao pa abrir (risos), 	Quando eu kcorn a mao)  eu 01KI  urn grito! Urn 
escândalo (risos)ab'e?! Ai,ele contou,ab '0, fui eu professora, foi uma brincadeira, a 
senhora desculpa!', b1 Al eu aproveltel, 591W, esse tenia pa ppder dar uma aula sobre 
os anfibios. (risos) 

(risos) 

Maria Reis - Eu toda vida, como professora, eu p&aa muito de aproveitar 
oportun idadesab? Surgiu uma coisa assim,b..A-aproveitava. 

Pois é, a Sra. falando numa ques/do que é curricular, no 

Maria Reis - E. 

E existia aiguma orientaçâo aos pro/èssores nessa época Oil OS pro/essOres... 'que se 
virassem '- vamos dizer assim? 

Maria Reis - Não, tj.h1sim. 

tirna orlenlaçao? 

1' 
Maria Reis —'A professora Santaa-gt'e.. 	 era tudo muito distantetO  que 
ela fazia? Ela nos visitava, ela ia, tinha urn jipe, e 1Tanta ia Ia nosyisitar, vse  
algurn problerna, ela dava toda a orientaçao èdepois a Carméliaem rOio a Carmélia, 
lembra deja? A Carmélia foi trabaihar corn D. Santa. A Carrnélia veio do Nordeste .também 

a tx."' 
prestou concurso,aepoca ciue  a Marcia tambern prestou, e foi trabalhar corn Santa, n 
Entãoa-,ite eles buscavam-et. Al... o jipe, pegava a gente, levava là na casa da 
Santa, aqui na 708 - ela continua morando afiv,  no mesrno local. A gente ia ja receber as 
informacOes, sabe? i 

Ae 2y- 

coordenadora? 

Maria .Reis - E. Ela 4 daedagogi a. 

Pedagógica? 

Maria .Reis - E. Ela coordendora. çtque dava... 

- 

Sa' 	recebia orien/açâo de a/gum se/or 
NovaCap? 1)0 Mm/steno da Educaçâo iass xca 

Maria Reis - Olha, eu acredito que sirn. Esse detaihe eu não sei. 

A Sm. nâo tern, n&F 
4 9 
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Maria Reis - é, não tenho. Mas eu acredito que sirn. 
Aquela escola, grupo escolar Ia do Thlia Kubitschek, né, que a gente ia fazer rondagem. 
Então tinha os professores Ia, tinha... Al, tanto que teve, naquela época, eu fiquei corn... 
muito chateada, porque uma conterrânea minha de Morrinhos veio, e que inclusive cunhada 
do rapaz que trouxe o Otarcilio pra trabaihar em Brasilia, convidou o Otarcllio pra 
trabaihar. E ela era professora em M.orrinhos, e veio. Fez o estágio, e depois do estágio 
recebia urna nota, né? Ela foi reprovada - eu fiquei corn urna pena! - e ela não pode 
exercer, sabe? Porque era rIgido, sabe? A apostila, aula prática... 

a Sra. fáioii nesse. 

Maria Reis - Tudo pa... dava uma nota. 

A Sra.falou nesse sistena no inlcio c/a nossa conversa. 

Maria Reis - E. 

Quer dizer que a jorma de ingresso... 

Maria Reis - De ingresso. 

...dos professores nessa época era wna car/a... 

Maria Reis - Urna carta.. .ao... 

...ao Dr. Erneslo, se co/ocando disponivelpara o trabaiho. Al en/do era fri/a, erf 
uma entrevisia... 

Maria Reis - E. Tinha essa entrevista... 

E quem fazia essa enirevisia era a I). San/a? 

Maria .Reis - Era corn D. Santa. 

.I' depois urna au/a prática? 

Maria .Reis - E era encarninhada Ia p1Th11a KubitscheI pra qZer essa aula prática. 

Urna au/a práiica? 

Maria Reis - E. 
A 

Al a pessoa teria que passar nesses esrágios bc/os pra enido ingressar, e at e que se 
assinava a carteira... 

Maria Reis - E. 
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.de irabaiho, pela Nova Gap? 

Maria Reis - Pela Novaapj('Era feito dessa forma. 

Ta cerfo. 

Maria Reis - Foi tudo certinho! (risos) Bern certinho! 
11 

A D. Santa era a diretor da escola classe Jñlia Kubitschek, n'EIa atuava como 
coordenadora.. 

Tërceira Pessoa - Não, acho que não.  

Maria Reis —Não1 a Santa nâo. Ela era coordenadora geral. Ate1a, quejá era dessa 
região —que-a Este4 de Pianaltina, n Já falecida. 

9 
Hum-hum. 

- 	 JL 	 O1 
Maria Reis - .Mas entao1 a Estela foi que assumlu. 	steei. u... Santa era 
mais simples, sabe? Ejá a &tela era mais ambiciosa, lutadora. E então 	conseguiu 
tomar o lugar de D. Santa! (risos) 

risos) 

Maria Reis - Eu senti, sabe? No foi? Foi assim. Então ate1a é que'ou.., 

isso ainda na jàse da NovaJap? 

Maria Reis - Não. 

Não. Já com a Fundaçdo, nd? 

Maria Reis - Eu acredito 	 Eu acredito que foi.,9  

Quaata Pessoa —'ê achandomesmo. 

Mana IReis - Ne? Foi depois... 

.Já na CASEJJ? 

Maria Reis - Foi na CASEB. Foia época da CASES. Porque ate1a assumiu mesmo. Eu 
não sei se é porque a te1a 44iava fora e veio.. u nao sei. Nâo me lembro se ela assume 
aq ui.. 

Hiini-hiítn. 

Maria Reis - ô, gente! Vão se servindo al.. 
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Certo. Fazer tima pau.s'a... 

Terceira Pessoa - Era diretora geral. E a tela tinha vindo de fora. Morava aqui, era 
radicada aqui, já fazia muitos cursos naquela época. E o ensino de Brasilia sofreu 
muita influência de urn instituto - que ate depois vale a pena vocds pesquisarern.Lm uma 
delas, que fez, ia sempre uma turma, £. cada sernestre ia urna turma de Brasilia, piLa  fazer 
esse curso em Belo Horizonte. Al voltava... 

E, isso a D. Ellsia nos con tou. 

Terceira Pessoa - . . .e revezava os turnos. Por exemplo: eu dava aula a tarde, de manhã eu 
ia ficar quatro horas corn esse pessoal que vinha de Belo 1-lorizonte que passava as 
unidades, né, pedagógicas. 

Quarta pessoa — Qual era... 

Terceira Pessoa — Pois é, isso é que eu to... Porque eu nao fui, eu fui transferida... 

Nâo, eu lenho, eu tenho o nome dele. A D. Ells'ia se refère a ele. 

Terceira Pessoa — . . . e eu fiquei muito magoada porque eu não fui escoihida em época 
nenhurna. Naquela época já não era a época dele. Pra ir pra Belo Horizonte... 

Niaria Reis - O, Marcia! ô, Marcia1 Quem pode informar... 

Terceira Pessoa - Dma! A Dma foi! 

Maria Reis — E, a .Dina. Sabe quern pode informar: A Maria Melo. 

Terceira .Pessoa - Sirn, mais urn detalhe: a .Maria Melo... 

Maria Reis - A Maria Melo, me encontrava, eu perdi contato corn Maria .M.elo. A gente 
tenta manter contato por bastante tempo, e agorajá... 

Terceira Pessoa - A D. Maria Melo. . .também... 

Maria Reis — A Maria Melo... 

Terceira Pessoa — . . .Foi a primeira diretora... 

Maria Reis - . . . ela...Não porque Maria Melo foi secretária de educação, e a dpoca, ela me 
convidou. Eu era professora... 

Terceira Pessoa - Ela veio do Acre! 



Maria Reis - E. Então ela foi secretária de educacão e eu trabaihava corn a Lidia na 107. 
Ela então me convidou pra eu fazer esse curso em Belo Horizonte. Eu corn as criancas tudo 
pequenas! Entâo, eu pedi uma orientação pra mamAe, ne? Que tinha tido esse convite, qué 
que eta achava. Al ela achou meihor nao aceitar: (risos) 'Ta born, eu you te deixar seu 
marido (risos), pai... e essa meninada... não convém não! Eu acho que você... A escoiha é 
sua, mas minha opinião é essa'. Então corn isso eu não aceitei. 

Terceira Pessoa - Quern tambérn exerceu uma influéncia muito grande na parte 
pedagógica, no inicio foi Ivonilde Morrone... 

Maria Reis - Sirn. 

Terceira Pessoa - . .que tern livros publicados. hiclusive o processo de alfabetizaçao era 
todo orientado por ela... 

Maria Reis -. E. Eu peguei... Inclusive tern livro de ... E ela mora por aqui. 

Terceira Pessoa - Ivonilde? Näo, pra mirn era na 410 Sul. 

Maria Reis - Não, é por aqui... A gente de vez em quando se encontra. Ate fui fazer urna 
palestra, eu fui fazer uma palestra aqui numa igreja... 

Terceira Pessoa - Ivonilde Morrone deve ter várias lembranças das histórias. Porque ela 
era... 

Maria Reis - . . . e me encontrei corn ela. 

Terceira Pessoa - . ..da comunidade pedagógica na época. 

Maria Reis - Ivonilde Morrone. Alfabetizadora. Era especialista em... 

Quarta Pessoa - . ..Juliana. 

Maria Reis - é. Especialista em Alfabetizacão. 

Eh.. .0 quë que a Sra. diz c/c AnIsio Teixeira e da in/luência dele nessa época? 

Maria Reis - Ah, foi valiosa, iie? Anisio Teixeira que vocé diz? 

J-Jum-huin. 

Maria Reis - Anisio Teixeira foi urn grande animador, eu chamo de animador, ne? Pro 
ensino, lutou muito. E eu acho que ele fez urn trabaiho muito bonito. Pena que a gente... 
Porque àquela época havia assim, urna luta muito grande de nós que érarnos do primário 
corn o ensino médio. 

Terceira Pessoa - E, uma rivalidade enorme. 
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Maria Reis Era, mais era urna bataiha niuito complicada, puxante, sabe? Então a gente 
não tinha muito acesso a urna porção de vantagens. Uma delas era essa (risos), sabe? Esses 
contatos assim maiores, sabe? 

Terceira Pessoa - Agora vern cá! 0... 

Born... 

Maria Reis - . .agora a gente era afastada. Tinha que ser primeiro a turma do ensino 
médio, sabe? E nós do primário. 

Terceira Pessoa - A gente era muito, mais era muito discrirninado. 

Maria Reis - Nós éramos discrirninados. Demais. Muito. 

Terceira Pessoa - . .a turma do CASEP. 

Sei, was issojá, issojá corn a, coma ic/a mon/ada, a CASEP, elc, ne? Agora, por ou/ro 
lado, eu eniendo assim, eu vejo que o grupo de proJèssores que es/eve nessafase inicial, 
né, ate 60 e o grupo que chegou depois corn o concurso nacional que fbi fCi/o. Eu vejo que 
de uina cerlafbrma, o governo nâo apenas amparou, was prestigiou os pro/èssores dessa 
épocaporque entendeu que o irabaiho que elesfizeram nessa/àse, era correspondenie ao 
concurso nacional de protèssores. Tan to que c/es se in/c graram depois a rede pliblica 
corno proféssores concursados, né? 

Maria Reis - é, foi, nessa parte... 

Terceira Pessoa - Mas havia tambérn uma certa discriminação do pessoal da Nova Cap. 
Tanto que se dizia, quando falava qualquer coisa pra pessoa, era: 'Ah, é da Nova Cap!' 

i-lam-ham. 

Terceira Pessoa - Mas nâo era porque era da Nova Cap. Havia diferença pelo fhto de não 
ter, pelo pessoal não ter feito esse concurso. 

Maria Reis - 0 concurso. Havia, então, achavarn que a gente näo tinha aquela 
competén cia... 

Terceira pessoa - Exatarnente. 

Maria Reis - ...Pra exercer a funcao. A gente sentia isso, sabe. Ea turma não era muito 
ligada. Havia uma separacâo: a turma... Ate quando a gente fazia, tinha aquelas reuniöes 
corn Dona Helena Reis... 

Terceira Pessoa - Da Escola Parque. 
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Maria Reis -. ne? Então ficava a turma do ensino rnédio dum lado, e do, do curso prirnário 
pra outro (risos), sabe? Não havia muita ligaco, não. 

Terceira Pessoa - A coitada aqui sofreu muito. Discrirninação. Porque ela foi 
complementar a associacão dos professores primários. 
Maria Reis - E. 

Terceira Pessoa - E era tratado, a gente era tratado assim, como a ralé, sabe? Psicológica e 
intelectual. 

Maria Reis - Agora, sabe de urna pessoa também? A Arnábile Pena que a Arnábile voltou 
pra terra dela, pra Itumbiara, né? Foi a primeira professora do Distrito Federal. 

Mas a 1... 

Terceira Pessoa - Amábile. 

em escola privada, ne? Na Escola Baiisia? 

Maria Reis - Ne não... 

Nâo? 

Maria Reis - Ela que foi a primeira professora pnmária... como é que é, do governo. 

Do governo? 

Maria Reis - e, foi. Da Nova Cap. .Da escola püblica, sabe? .Natividade fez tao pouco café! 
Naividade!!! 

Terceira Pessoa - Não! Não, tern bastante aqui. 

Reis - To vendo que tã tao leve... 

arta Pessoa - Não, aqui tern bastante. 

na Reis - Natividade! 

Pessoa - Al foi a Amábile... 

Reis - EntAo a Amábile e que vai, a Arnábiie ela ficou muito chateada e corn muita 
sabe? Porque aquele inicio de Brasilia foi muito gostoso porque não tinha problemas 
os. Näo havia interferência politica. E isso foi muito gostoso. Mas depois corn... a 
Lie sofreu muito porque ela corno a primeira professora no Distrito Federal, ela é, 

foi pra Fundação Educaciona!, ela foi diretora, foi pra Fundação Educacional, 



tempo que tinha uma porção de supervisores, muito competente... Mas corn a ida da 
EurIdes Brito pra Secretaria de Educaçäo, al que cornecou essa politica no ensino do 
IDistrito Federal. Comecou corn a chegada da professora EurIdes na Secretaria de Educaçäo. 
Elá entAo coiocou, essa época eu era secretária do departarnento de pedagogia, Ia na 
Fuñdacão Educacional e foi a Clélia Capanerna é que era a diretora pedagógica. A Clélia 
foi convidada pra fazer urn curso nos Estados linidos, fazer doutorado e foi pra Ia e foi 
Estela é que veio ficar no lugar dela. Essa época que EurIdes me indicou. Então cornecou a 
aparecer a politica no ensino. Então corn isso foi uma coisa muito ruirn porque a Amâbile 
foi charnada pra colocar o seu cargo a disposição. Precisavam, dizer a época, eu não me 
lembro mais, corno d que chama.. Como é que charnava? 

EI 

Miiia Reis - ET, é. Então ela foi convidada pra entregar o termo.. 

E essa época ela estava como... 

Maria Reis -. .EIa tinha muito, heirn? Ela era assessora. E aquilo ficou muito ruim, sabe? 
E. Foi ento uma politica muito suja e eu fiquei muito chateada corn aquilo. 

Terceira Pessoa - Porque na realidade, na realidade nao existia essa politica de emprego, 
mais e essa politicagern que existe hoje, que urn politico partidário faz orientacão, politico 
de Brasilia. Mas existia urna fortissima politica cornandada por Estela do esquema.. Ela 
detinha o poder, então ela designava quern ela queria, ela tinha o grupo... 

Maria Reis - Ela tinha aquele grupo, de Pianaltina, aquelas am igas, então ficava tudo do 
jeito que ela queria... 

Terceira Pessoa - Depois que convivi, que fui ter noçAo que eu tinha uma cia tinha outra... 
Era muito competido. Ai depois é que veio o grupo Estelaris, depois veio Helena Reis e aI é 
qu o negócio ferveu! Quer dizer, era uma politicagern que você pode imaginar os efeitos 
neastos dessa politica, que Os professores que tinham urn certo brilhantismo cram 
preteridos em favor do grupo. No caso dela, cia teve seu grupo, o seu apogeu. 0 seu grupo 
noseu apogeu. isso é born que fique 

Maria Reis - Bastiana, a Helena Reis foi antes da Elenice? 

Terceira Pessoa - Ah, foi! Foi bern antes. 

Maria Reis - Bern antes, ne? 

Terceira Pessoa - Bern antes, bern antes. 

A IJona Helenajá pegou afasc  da Fundaçdo constitu Ida, né? 

Terceira Pessoa - A D. Helena foi em 63. 
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Maria Reis - E. Helena 	, a época, inclusive foi aquela época, Maria Melo é que vai 
informar muito e a Lidia igr , também, que forarn assirn grandes... 

Terceira lPessoa - D. Maria Melo era prestigiadIssima! 

Maria Reis - Era, demais. 

Terceira Pessoa - Era a segunda pessoa... 

Maria Reis - E, Helena Reis. 

Qa/ o papel da D. Helena nesse, nesse contexto? 

Maria Reis - Al, ela e que coordenava todo o time, sabe? 

Terceira Pessoa - E houve a oficialização de coordenador, pro cargo de coordenadora. 

Maria Reis - E. 

•Já coin a Fundaçdo constitu Ida? 

Trceira Pessoa - Esse inclusive deu prefeito na época que já nào era mais o Paulo de 
Tarso. Mas elajá foi norneada,já foi urn cargo politico au. 

Maria Reis - Foi. 

Terceira Pessoa - Foi urn cargo corn nomeação do prefeito do Distrito Federal. 

Maria Reis - E. 

Terceira Pessoa - Ela não era militante e houve uma certa revolta porque ela não tinha 
militância prof'issional em BrasIlia, ela foi importada de Minas Gerais, pra cá. E ela parece 
que andava corn aquele Humberto Moscoi Ia pra Belo Horizonte, aquelas bandas de Ia e ela 
foi importada, ne? 

Born, a genie pode eniendei; pelo que eu to depreendendo, né, tern algumasfaihas ai. A 
genie pode emender que a época anterior a inauguraçâo de BrasIlia, a area de educaçâo 
nâo sofreu essa influência pout/ca que depois se constiluin corn a inauguracâo da c/dade? 

Maria Reis - Não. 

Quer dizer que aspessoas, entâo, cram escolhidas por cr1/er/os esirizarneniepedagógicos, 
dc irabaiho, pela necessidade, pc/a cornpeiência... 

Maria Reis - E, é. 

Scm in!e;ferência poli/ica? 



Maria Reis - Sem interferéncia politica. Eu senti a interferéncia politica corn a chegada da 
professora EurIdes, conio secretária de educacão. E a professora Estela então ficou no 
departarnento de pedagogia. Al eu ate fui secretária dela, al eu me aposentei. Essa época 
corneçou... 

Sei, sel. 

Terceira Pessoa - . .. So era nomeado pra ser diretor de escola... 

Maria Reis -... a charnar o pessoal, sabe? 

Terceira Pessoa - . . se passasse pelo crivo da D. Helena Reis. Nâo tinha nenhum critério 
pra ser diretora de escola porque isso al era da copa poiltica. 

Quarta Pessoa - Mais era... 

Teiceira Pessoa - Entre ela, a Maria Melo 

Maria Reis - Doutor Emesto Nunes falou, que no inIcio da década, ainda na década de 50, 
finais da década de 50, a primeira diretora foi escoihida entre os professores. Vocé se 
lembra disso, Marcia? 

Quarta Pessoa - Nâo, sabe por quê? Eu ficava muito isolada, sabe? Então muita coisa eu 
não participava. 

Eporque ela já chegou... 

Maria Reis - Porque era muito distante. Porque tinha aquele grupinho, que morava mais 
pra cá, ne? E eu era na tenda da base aérea, então era muito distante... 

E eiajá chegou depois tarn bern, em 59 e essefaiofoi em 56... 

Maria Reis - E. Eu cheguei, é porque, porque ai foi, a Amábi]e veio em 57, ne? Comecou 
em 57, a primeira, ne? E então nãoeram todas as reuniôes que eu participava. Além disso, 
eu tinha muito trabaiho, sabe? Muita coisa, al muitas vezes eu não participei dessas 
reuniOes. 

Certo. ..Assim, ein lermos da Jbrmacão e da valorização do pro fèssor, do pmfissional 
professor, que tipo de apoio a Sra. tinha da Nova Gap para o sen irabaiho, alóm desse que 
a Sra. disse que con trarava nina aluna pra limpeza? Eu digo assim, em lermos de 
transporle, de inoradia, de .s'althrio, o quê que exislia nessa época em re/a cào a valorizaqdo 

do profrssor? 

Maria Reis - 0 contrato, no, o salário, o salário era igual pra todos. Me parece que o 
salário do pessoal do médio era superior ao nosso? Eu nao me lembro. 

It  



Terceira Pessoa - Não, no, quando você era professora na Nova Cap o salário era sete 

mu... 

Maria Reis - Era sete mu. 

Terceira Pessoa - .cruzeiros, sete mil contos de réis. Quando os professores vieram 
contratados em 1960, vieram corn 0 salário de 25, o professor primário e 28 o professor do 
ensino médio. Al, quando o pessoal da Nova Cap foi d que parararn, o pessoal da fazenda. 

Maria Reis - Al automaticarnente, nos da Nova Cap passamos também a receber... Era 
igual, sabe? 

Sei. 

Maria Reis —0 pensamento era igual. Não havia isso de... 

Em termos de moradia, transporte, o quê exislia? 

Maria Reis - Olha, não. Em termos de transporte, não. Transporte a gente não tinha e a 
sorte é que tinha a Dona Santa e ela sabia das minhas dificuldades e o Otarcliio tinha, 
transporte Ia do serviço dele, mas ele tinha as obrigaçôes dele, não podia ficar a minha 
disposição. Então Dona Santa, é que, tinha uma vez na semana, D. Santa mandava o jipe 
pta saber se eu precisava de alguma coisa... 

Hum-hum. 

Maria Reis - Entào eu tive muita assistência nesse sentido. Agora corn relacão a moradia, 
D. Santa urn dia rnandou o jipe me buscar, Ia em casa. Que eu fosse na casa dela que cia 
precisava falar cornigo. £ eu fui, Ia chegando ela perguntou pta mim, eu me lembro ate 
hoje: 'Maria, vocé quer urn apartamento?' Eu, vinda do interior, nunca tinha feito negócio 
(risos) Era fllha caçula, sabe, de uma familia muito grande! Os outros é que resoiviam as 
coisas pra mim... £ D. Santa perguntou: 'Você quer urn apartamento?' Eu disse: 'Mas 
como?' 'Não, é porque agora vai sair apartamento pros professores e eu quero saber se você 
deseja urn, porque se quiser, a Carmélia vai fazer o requerimento pra vocé (risos), sabe? Eu 
faiei: 'D. Santa eu não sei, então fica a critério da Sra., a Sra. é que sabe (risos) se convém 
ou não eu aceitar! 

(risos) 

Terceira Pessoa - Mas cia foi... 

Maria Reis - A Santa foi colega da ininha irma mais veiha. Elas estudaram no Colégio 
Santa Clara, em Goiás, sabe? Eram muito anhigas. Então foi D. Santa é que decidiu pra 

mirn. 'Não, entäo é eu e que you decidir: vocé quer esse apartarnento.' 

Terceira Pessoa - Agorajá foi em 60, né Maria? 

1 i 



Maria Reis - E, foi, 

Terceira Pessoa - Depois que Carmélia, foi quando o MEC corneçou. 

Maria Reis - Foi logo em, isso foi logo na, em 60. Al foi feito, e o qué que acontece: Eta 
pega e, al ficou, sabe? Al como garantia chega Ia ojipe outra vez me buscar, que era pra eu 
ir Ia receber a chave. E eu falei: 'E agora? Eu you receber a chave do apartamento, eu moro 
no acampamento, como é que faz? E al tinha urna professora, a Hilda Cretas que eu cito eta 
al, cjue foi depois trabaihar comigo. A Hilda tava morando, parece que de favor junto corn 
alguém aqui, sabe? Num apartarnento muito apertado, e ela trabalhando comigo eu falei: 
'Hhlda, eu recebi esse apartarnento e eu não you me mudar agora porque eu tenho a minha 
casa aqui no acamparnento. Al se vocé quiser, eu te arrumo, vocé vai morando Ia. Eta falou: 
'Mas, e paga quanto?' Eu disse: 'Não, enquanto nâo me cobrarem você tambdm nao vai 
pagar nada, né?' E assim, entreguei a chave pra eta e eta ficou morando all na 414. 

Terceira IPessoa E, mas ai já foi depois de 61 

Maria Reis - Näo, foi em 60. 

Terceira Pessoa - Não, porque em 60, quando a gente veio, era corn a promessa, da carta, 
era de cada urn receber urn apartamento. A gente veio, passou ainda o ano de 60, todos, 
quatro professores em cada 1K. Duas na sala e duas no quarto. 0 ano de 60 foi isso. 
Quando foi no fim do ano, aquela Edna, muiher do Elisio, que hoje 

J 
Maria Reis - Me lembro. ' 	

LAOS 
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Terceira Pessoa 	Edna foi nome4da pelo MEC a fazer essa distribuiçAo de 
apártamentos. EntAo a gente se inscreveuEsse tempo que eu achava, corno eu era sozinha, 
eu achava que näo vinha ninguém da minha thmilia, escoihi urn JK na 412 quando poderia 
ter escoihido na 403 apartamentos de trés quartos. Mas nós fomos muito maltratadas pelo 
governo na época em termos de residência. Pra se conseguir urna residéncia foi preciso 
haver aquela invasâo, aqui da, aquela invasão que a associação dos professores fez, aqui 
na...708... 

Maria Reis - La também houve invasão, no apartamento... 

Tei'ceira Pessoa - E Ia em baixo, na 08. Mas o goverrio näo nos deau.  0 governo deu 
apàrtarnentos de primei na,J6, 304, pra motoristas da Câmara, mas pra nós professores 
nàO foi reservado nada. ' i- esses dois blocos, 13 e 1 2 1do JK, na 412. EntaJaji os 
professores do ensino rnédio no bloco 12 e os do primário no 13, quatro ei 	f. .Deporsloi 
que os professores vierarn, invadirarn aqui, al o govemo civil na, rtve que ,i? naJi_..' Ic 
contingência evitar'bkedificios da 403. Al foi quando vpe se inscreveu... 

-'0 

Maria Reis - Não, mas eu recebi antes7, eu não sei, eu acho que foi a primeira levaheu 
recybi. Porque foi erna6O.  Al 'Mta, 1)'Hilda Cretas fioi morando Ia. Quando foi 
em 61, 6 que eu vim pta cá, porc ,pe ai eu fui assumir, eu fui pra 107, logo na inauguracäo 



a. 
sabe? Quando foi inaugurada a escola, eu fui convidadap ir pra Ia trabaihar corn o David, 
i? Al eujá estava... 

Terceira Pessoa P,9la'tsitucaoA(Pe10 tempo de serviço, n 

Maria Reis - Pelo tempo de serviço, é. Al eu já estava no apartamentoa1? E a Hilda já 
tinha conseguido tambérn... 	 ,- 

Terceira Pessoa - E, foi esse apartarnento. 61 e quege1p-t'e ey.r1 no apartarnento. 

• 1 	 . 
Maria Reis —MaHiIda téficou muito agradecida porque al, dpos muito tempo depois 1  
comecaram a cobrar da gente. Até entAo não pagava nada, n& Y4 Hilda flcou muito 
satisfeita)e a mae dela, me irna empregada, mas fora de sério, sabe? E, mineira, 
veio aqul, trabalhou comigo 18 ao foi quem acab9jj de criar meus fi!hos p% mim, que eu 
ficava trabalhando o dia todo, iW. A Evanda, u mantenho contato corn ela ate hoje 

sabe? Uma pessoa assirn que eu tratei corno minha filha. 

Terceira Pessoa - Nós ganhávamos 6 e pagãvamos trés e quinhentos pelo aluguel desse 
ap&tamento. Trés e quinhentos era o aluguel na época. 

Maria Reis - E. (risos) 

Born, essa escola que a senhora, 	jpIehra lecionou, da CAENG/i,? 

Maria Reis COENGE. 

COENGE... era urn acamparnento de consirucâo. A. 	tern ide/a de quantos outros 
acampamenios2mais ozi menos, exist/am a epoca iarnbCm corn escolas construldas? 

Maria Reis - Ah, tinha muitas. Isso al rneu marido... eixa eu ver se ele tá aqui, esses 
dealhes ele lembra, sabe? Qic1usive quando ele trabaihava no escritório, tinha contato 
com o engenheiros, corn o pessoal todo... Dá licenca que eu you ver se ele tá aqui. 

Ndo,mas, isso depois a genie ye, ndo tern problerna! 

Maria Reis - E? E porque esses detaihes eu nao sei, viu? 

Es.sas in/b rmaçôes a genie pega depois, Aa eu nâo perder a senhora, aqui agora! 'r/sos) 

Maria Reis - Mas tinha vários acampamentos, sabe? 

Sd, sd. 

Maria Reis - Vários acampamentos. 

Que erain escolas provisbrias que /hrarn depois... destruldas corn a dyJriiçâo dos 
acamnparnenlos1 e aqui Se o!y2a  rnas escolas oficiams, #i 	' 

C' 



Maria Reis - Mentira que forarn construidas as escolas al os professores lam sendo 
transferidos9iai o meu caso. 

Se/a  hnminrm' 

a 
Maria Reis - Al eu ful transferida a 107 e entào doaram a escola pa o instituto Nossa 
Senhora do Perpétuo Socorro. Al corneçou a escolinha Ia. E Ia deve ter esse histórico, essa 
história também desse comecinho, sabe? Inclusive ate a igreja também foi construida em 
madeira. Al me ofereceram-s meninos us, estudarlá, os dois mais veihos. Eles 
começararn estudando Ia, sabe?rc 

Quer dizer que... 

V 
Maria Reis - Era a Iombi do colégio que pegava meus flihos. 

Fe/a que eu entendo, essa escola,eniâo, ainda exisie? 

Maria Reis - Essa escola? NAo. Não, 6depois ela foi substituida. Acabou a escolinha de 
madeira e foi construlda... 

Ah.j*á.1No local então... 

Maria Reis - No rnesmo local. No instituto Nossa Senhora do Perpétuo Socorro. La no 
Lago Sul. Começou corn essa escolinha de madeira,-sab?' 

Sei. 

Teiceira Pessoa - Tinha urnas K9mbis bonitas, também. 1a nos levar aos acampamentos 
Qüe era todo mundo! Tinha acampamento que era... e ai era urn grupo: 26, 28. 0 resto era 
acámpamento. Então tinha a .ornbi novinha, que levava todo mundo Ia. 

Maria Reis - passava Ia pegando todos os professores. 

Terceira Pessoa - Levava e recoihia. 11  1os acamparnentos, nos vários acampamentos. Al, 
em setenibro, inaugurou a 106. Depois inaugurou a 103 e assim por diante. 

As priJneiras escolas que .tbram  consiruIda.s', que são as que permanecem ale hole  no 
Piano, assiin, a esiralégia de cons/ru ção em delerminados lugares, ela se deveu a quC? A 
ocupaçâo das quadras, que agora já estavam consiruidas? 

Maria Reis - Havia urn pianejamento, parece que cada quadra teria que ter uma Escola 
Ciasse. E cada quatro quadras, uma Esco]a Parque. B depois acabou em nada. 

a 	 - 
Terceira Pessoa - Era piano do Anisio Teixeira. 	/ 

LL IS O  
Maria Reis - Era1  urn piano de Anisio Teixeira, 0? EntAo nisso?acabava...  Essa orientação 
eu acho que o CRS 6 que te dana uma inforrnacao mais precisa. 	. 	 ) 



Cerio, tá ótirno. Nesse casoa senhora passou da escola do acampamentopara a 107. 

Maria Reis - La eu trabaihet ate 68, quando eu fut pra sede, Ia na Fundaçao Educacional, 
trabaihar no departarnento de Pedagogia. 

U 

Ese prirneiro ano na escola da 107, a dire ção da escola p'profèssora  ... ? 

Maria .Reis - LIdia .Antibes... 

Lid/a. E a escoiha da diretora, a Senhora sabe qual o critério quefhi  ado/ado pra isso? 

Maria Reis - .Não. A gente não... 

Terceira Pessoa - Era aquilo que eu falei. Era corn indicação da donateia e da Dona 
)4i1iHelena. 	43. 

.Já ra corn a md/cacao dos grl.ipos que coordenavarn. 

Maria Reis - A Helena Reis, fl 

Mcs ndo tin/ia nenh urn processo urn pouco mais. aherto, ma/s dernocrático, que 
caraclerizasse essa escoiha ndo, nd 

Maria Reis - Não. Dpois é que houvejnclusive eutnia ocasiãc x1 fui convidada, sabe? 
Mas eu não aceitei. 	ocai euj'ui convidada quando estava na 107 
68n'i4a a ficar lá,$a ver se direcão da escola. Eu falei: 'Não, eu you ser 
professora;$er responsávei pelos reus atosjpeios atos dos outros, en não you, não! Muito 
complicado, e eu sou muito chatal (nsos) 

< 

Lána/àse cia consirulora a 	trabaiiava corn umna sala de aula multiseriada, n* 

Maria Reis - E, Era urna sala de aula bern ampla. 

Corn ai/àbetizaçâo na par/c da tarde e as ouiras lurmas pc/a rnanhã. 

Maria Reis - Parece que a sala era do tamanho dessa area aqui, não era? Era bern grande. 

Quanios alunos na lurina, mais ou menos? 

Maria Reis - Era oitenta e três 1 à época 

Ooiai? 

Maria Reis - Ao todo. 0 total. .DistribuIdos nas quatro primeiras series, sendo que a turma 
de primera ,sdrie era major. Mas foi o perIodo mais gostoso, au. Nós preparamos as 
crianças pra primeira comunhão, fizemos a festa de São João. Lembra? A festa de São João 



iq 

que foi linda, sabe? Foi muito bonitinha a Festa d2 São João. No aniversário de Juscelino 
Kubitschekfoi condução nos buscar, nós viernos pra... Voce estava comigo esta época? 

Terceira Pessoa - Não. 

Maria Reis - Então foi a Hilda Cretas. 

Terceira Pessoa - Foi em 59 esse-anou não jj.zt1'a chegado ainda. 
It 

Maria Reis - Ah, é. Foi em 59. Foi a Hilda. 

-'. 2 
For /à lar em .Juscelmo, a presenca dele efë,.ø'cotidiano da cidade, ames da inauguraçäo, 
era sentida? 

Maria Reis - 	Ie era assini, bern acessivel, sabe? 

Sei. 

Maria Reis - Então,tji(a contato spi1re corn ele. Agora, eu rnesrna foi assim urn 
descuido rneu. PrqeJscehno, inclusi've )foi colega de moradiajuando Juscelino foi a 
Belo Florizonte pra jer medicina, ele foi colega, na rnesma pensão de urn tio meu, de urn 
primo. Entaoes am muito amigos. Tanto quena inauguração,meu primo veiopC 
j.uguraco n1ã: 'Ganha tao poucol ea.I que eu you escrever urna carta a7qui' 
pPc5 Juscelino, .leva Ia pa eIe' 	7(risos)  

2 

(risos) 

Maria Reis - Mas eu nunca entreguei essa carta, rasguei, joguei fora, que eu não you ficar 
pedindo favores, eu you ficar... &i não sou muito de ficar pdindo favor, nãosa9 Mas,, 

ele passava aqui, não tinha protocolo. Porque hoje ate pra falar, corn qualquer pessoa 

I'e1ir auciléncia, ne 

Maria Reis - Secretário, administrador. 

(risos) 
,- 

Teiceira .Pessoa - Nessas repartiçöes, que sã 	' o 	oficiais, n'b £ 

Maria Reis - E. 

Terceira Pessoa - E ele deu ordern pra que todos Os ônibus parassem onde vissem 
pr9fessores. 

Hum-hum. 



./ LA( 

Terceira Pessoa - Onde visse urna professora eles 	e dessem carona. 
crona. Era a condução. A conduçào do mornento era carona. 

Iaria Reis - Era a conduçAo. Não tinha esse problerna. Corno, por exemplo, você como 
cFefe de gabinete, a gente não tinha nada que marcar audiência, a gente chegava lá e falava 
cqrn ela, sabe? (risos) Hoje 1você não consegue falar, ainda bern que eu nao mexo corn esse 
povo mais, ja larguei de mao! (risos) 

ZtImira, algurna quesiâo que você gosiaria de lembrar?Márcia? 

Terceira Pessoa - Já me envolvi, you me 15pRfvar pa mim! 

frisas) Professora, alguma eA'a aiguma curiosidade, a/gum regisiro a mais que a 
seithora gostaria dejàzer? 

Maria Reis - Não, não tenho além... 

A/gum jàto curioso?('riso) 

Maiia Reis - Nâo, porque os fatos curiosos eu já registrei. 

Es.tâo registradas. M. 

Mtria Reis - E, eu registrei al. Porque a medida que a gente vai lembrando, ai eu registrei 
al. 

.1-Jam-ham. 

Maria Reis - Agora uma coisa que poderia haver Ia ver grupo, itTha Kubitschek, é se ainda 
exste aquele arquivo. 

0 pro blema é que ndo existe mais a escola, né? 

Maria Reis - Mas então esse arquivo foi transferido, será pra onde? 

E. Peia legislacdo ele deve es/ar na Secretaria... 

Maria Reis - Porque Ia que deve ter, porque todas essas escolas... 

...io depariamento de inspeçdo de ensino. Mas como são regisiros muito ant/gus, eu não 
sei se a genre enconiraria là. A genre ndo conseguiu olhar ainda......... 

Qüarta Pessoa - OIha ... Jarnime. . .pode saber onde ta.. 

Maria Reis - porque al seria de todas as escolas da época, né? 

JJ,im-hun 



uarta iPessoa - Inclusive, a escolinha Julia Kubitschek, a planta, mesmo ela sendo de 
madeira foi do Oscar Neiemayer. 

Fi. Foi projelo do Nie,neyei 

Trceira Pessoa - Urn detaihe: como foi pela seqUência sempre, os concursados foram 
distribuidos por essas escolas da periferia, mediante a, olhado o critério de notas do 
c9ncurso. Porque o pessoal que foi pro Julia Kubitschek, era a meihor escola do momento. 
Entâo pra Ia forarn as primeiras. Foram as primeiras classificadas, depois, atravds das notas 
iahi sendo locados, nas escolas da periferia. Eu, por exemplo, fiquei nessa CCBE, não foi 
n4nhuma nota brilhante, por isso que eu fui pra Ia, por que se nao eu teria ido, se minha 
nOta tivesse sido brilhante eu teria emprego, normal, eu teria ido pro Julia Kubitschek, 
pOrque foi distribuido, as escolas foram distribuldas mediante a aprovacão no concurso de 
66. Porque aI houve toda uma, reaproveitarnento, porque ai veio o pessoal da Nova Cap 
cOrn o pessoal e a gente foi distribuldo nas escolas. Quando cheguei fui de Maria, que so 
tinha Maria Ia e eu peguei ... No entendi, nao entendi.. 

Maria Reis - Você tava so encarregada, né? Ainda bern, porque tinha uma escola no 
Canegai... 

Térceira Pessoa - Tinha urnas professoras que foram pro Canegai, tinha vários 
acampamentos... 

Quarta Pessoa - Canegai... 

Terceira Pessoa - Canegai era urn acampamento de japonês que fica bern distante daqui. 
Tern ate urna professora, eu acho que ela ate tá viva. Se nós estarnos, por que ela não, ne? 
Aqui, ela mora aqui na W3, Mirinha. Elmira Hermano, lembra? 

Maria Reis - Eu me lembro da Mirinha... 

Terceira Pessoa - Ela mora aqui. Pois então, Elmira ilerinano, foi professora no Canegai 

Maria Reis - Porque a Mirinha mora aqui, ó, sern ser esse bloco aqui, no outro bloco. 
Agora so que ela arrurnou urn dignIssimo marido, agora e não passa mais aqui. Ela vinha 
aqui muito. (risos) 

Tèrceira Pessoa - E boa deja. Eu quero dar o endereço dela. 

('risos) 

Maria Reis - Ela tern uma bela casa aqui nesse outro bloco, sabe? Mas al a gente não ye 
ninguérn, nao ye, tá sempre viajando! 

Terceira Pessoa - Eu sei que era o, o Jália Kubitschek era a elite dos professores. .Depois, 
quando construirarn as escolas, o prirneiro pessoal a escoiher foi o pessoal do Julia 
Kibitschek. E al nós iamos preenchendo as outras escolas. 



Ei Uina... 

Terceira Pessoa - Elmira Hermano. 

E. Eu queria... 

Terceira Pessoa - Elmira, Hermano. 

Eu queria u;na iltiina pergunia, se a Senhora lembra o norne de pessoas que a genie 
poderia contalar. Dessa fase, ate 59. 

Maria Reis - Sim. Sim. Al no caso, al no caso, por exemplo: Dr. Ernesto. 

S/rn. A genie/a con veiou corn ele. 

11)1 Maria Reis Santa Alves So eh. . . deixa eu ver... 

Quarta Pessoa - Olinda lobo. 

Maria Reis - Olinda Lobo. Tern a... 

Qarta Pessoa - Essa Elmira Hermano. 

Terceira Pessoa - Não, a Elmira Hermano já foi de 60. 

Maria Reis - Não, essa já é de 60. Essa nâo. A Amábile, que al a gente teria que vet, ela... 
Agra, a Edna, a Edna deve saber muito, como ela sempre trabalhou em arquivo, essa 
coia, então ela deve ter muita coisa mesmo. 

Quarta Pessoa - Professora Edna. 

Maria Reis - E, Edna. 

Quarta .Pessoa - Vocé tern o telefone dela? 

Maria Reis - Tenho, eu tenho o telefone. Eu posso ate dar. 

Terceira Pessoa - Deve ter de burocracia. 

Maria Reis - E, a pane burocrática. 

Tereira Pessoa - Deve ter, ela deve ter muita coisa 

Maria Reis - Eu inclusive me aponto sempre, contrariada. Porque ainda desejo sempre, 
voul morrer de trabalhar, sabe? Mas corn aquela polItica suja, sabe? 0 pessoal tornando 
cargo... Eu fiquei chateada, sabe? 0 que fizeram corn a Amábile. Então o quê que eu fiz? 
Euj tinha direito a licença prêmio,já tinha 31anos de trabaiho, como professora. Entâo eu 
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tirel as minhas fdrias, e fui pra Goiânia, ai eu ficava me opondo em me aposentar. Al eu fui 
Ia no Buriti, e pedi pra ele o qué que precisava, sabe? Al me deram uma re1aco de 
doóurnentaçäo. Juntei a papelada, como eu sempre gostei de juntar papel, juntei minha 
papelada, tudo, sabe? Fui Ia, des montaram o processo pra mim na hora e eu assinei Ia, 
resionsável pelo, pegar o processo e sal corn ele em rnãos, sabe? 

('risos) A senhora 01 se aposeniando! 

Maria Reis - Corn trés dias me telefonaram, Ia do palácio, que o governador acabava de 
assinar, a niinha aposentadoria. (risos) 

Em que ano? 

Maria Reis - Isso foi em 80. Outubro de 80. Ento, eu me aposentei. Al eu fechei essa 
conta, sern ninguém Ia no DGT, ninguém sabia, onde eu trabaihava. Pra eles eu tava 
viajando, tava pra Goiânia, tava de férias. Al, eu pensei assim: 'Eu quero que eles tornem 
corlhecimento da minha aposentadoria através do Diário Oficial'. Depois eu pensei: 'Gente, 
eu five uma vida sempre muita limpa, vida profissional. Eu não you fazer sujeira de ültima 
horä, ne?' Al me aprontei, pedi urn taxi, fui Ia na fundação educacional. A Irnoé ievou urn 
susto! Al eu cheguei, tava ela, Estela, tava a Eva. E eu: 'Eu vim comunicar que eu estou 
aposentada.' 'Mas aposentada corno? 0 processo, vocé é funcionária aqui, o processo 
deveria sair daqui.' Eu falei: 'Deveria não! Antes de existir Fundação Educacional eu já 
mexia corn processo. Entào eu aprendi muito a me informar corn processo, tramitacão e eu 
providenciei tudo, e entäo eu resolvi vir cá cornunicar porque na hora que chegar Diário 
Oficial vocés não se assustarern corn a minha aposentadoria.' Al disserarn que ia fazer urna 
festa de despedida pra mirn. A Estela quis fa.zer. Al eu nâo aceitei. Eu falei: 'Não, urn 
funcionário deve ser homenageado pelo oficio. Agora porque sai, vão fazer festa?' La era 
assirn, todo mundo sala, a Arnábile mesmo, eu que tive que providenciar a festa de saida da 
Amábile. Contrariada porque näo concordava corn aquilo, ne? Agora assirn: convida a 
pessoa pra sair depois faz a festa de despedida, não e? Al eu não aceitei, pra mirn não väo 
fazer, Então fizeram contato corn a Dirce pra fazer a festa que eu to aqui corn a Maria corn 
dociirnento, vocês entram pela frente pra fazer que ela não corra. ..(risos) Eu sou meio 
rebelde demais, sabe? Isso eu herdei do meu pai: eu sou muito franca, sabe? Muito positiva 
nas ninhas açOes, entendeu? (risos) 

Qua rta Pessoa - Didática não é o seu encanto 

Tereira Pessoa - Agora... 

Qurta Pessoa - Este não é ø seu encanto. 

Maria Reis - OIha, eu sou assirn dernais, sabe? Tanto que quebrei, teve urn ano que eu 
quebrei essa mao. Essa mao, Ia em Goiânia. Dancando, virei o pé, cal por cima da mao. 
Isso num sábado. Al queriam me levar pro hospital, levar pro hospital que nada, enrolararn 
minha mao, rasgaram Ia o forro da mesa, enrolaram. Al levamos bern urnas duas horas corn 
o Tarcilio, ne? Al passou domingo, quando foi domingo a noite começou a inchar tudo, a 
ficaT roxo. Al, me levararn pro hospital. Chega lá, faz radiografia: 'lhh, quebrou tudo, a 



mao tá todinha quebrada!' Senti dor hora nenhurna, nada, sabe? Daqui a pouco là tudo 
quebrado. Al, 'tern que fazer operação'. Eu falei: 'Eu não. To corn fome, eu you La pra casa. 
Eu you corner e vocés me operarn amanhã.' (risos) Al o medico concordou. 'Então a Sra. 
vai, mas você...' Al deu urn espaço de tempo, que eu nâo podia corner. Al, quando foi na 
segunda feira eu fui pra fazer cirurgia. Era uma equipe de especialistas em quebradura de 
mao. Al o pessoal... 'Agora tern uma coisa: Eu sou furnante. Quando acabar minha cirurgia, 
fazo favor de me servir urn cigarro'. 'Nao, nâo pode.' Faiei: 'Ih, que, não pode, que nada! 
Eu you fumar. (risos) Nâo tern desse negócio, não!' Brigando corn as mulheres o tempo 
todo! Ai fez a cirurgia e o medico falou: 'Agora a Sra. vai treinar a esquerda porque durante 
muitos anos a Sra. não vai usar a direita. Não tern como. Agora, arnassar biscoito é nunca 
mais. Arnassar biscoito, pâo, nunca mais a Sra. vai usar'. Eu faiei: '0 Senhor que pensa! 
Porque a cabeca é que manda no corpo... 

(riso.$) 

Mria Reis - . . .E essa cabeça funciona muito bern e eu you provar ao Sr. que essa mao vai 
funionar rápido. Corn quatro meses eu já estava boa. Não falo boa, porque não foi a minha 
cabça nào, foi Nossa Senhora, tá sempre comigo. E corn oito meses, eu amassei urn pão, e 
level pra ele! (risos) 

(risos) 

Maria Reis - 'Essa mao que nunca mais ia amassar!' (risos) E urn negOcio impressionante! 

Ta bk! 

Maria Reis - Mas a gente tern que ser firme, ne? 

Quarta Pessoa - Corn certeza! 

Maria Reis - Que corn fe.. 

Terceira Pessoa - Lembra, lembra, Maria, alguns professores, do ensino rnédio que 
vierarn, do ensino médio, que depois foram aproveitados. Por exemplo, a Ana Clélia 
Capamema, quantificou eternamente, no ensino primário. A autoridade maxima pm mirn, 
ela que mantinha... 

Maria Reis - Quando dependente de continuidade... 

Terceira Pessoa - Quando tava havendo uma coisa mais desagradáve], cia chamava a 
ateI1ção firmando a possibilidade de vocé ser responsávei por urna escola. Já dirninuia 

senkiveimente. Uma politicazinha bern empregada. Ela quantificou. E uma, Conceição de 
Freitas, a ilustre colega, ilustre conterrânea da... 

Maria Reis - Oiha, de vez em quando eu me encontro corn, ai aiguns que me conhece, vern 
conversa, mas odeio lembrar nomes, sabe? Nornes eu nâo guardei não, sabe? Eu passo cada 



vegonha.. De vez em quando eu encontro corn professores dessa época. Tanto do primário 
cotho do ensino rnédio. 
Quarta Pessoa - Maria, depois eu gostaria que vocés me dessem o telefone da professora 
Anábiie e da professora Edna. 

Maria Reis - Não, da Amabile... A. Edna pode ser que tenha o telefone da Arnábile, que 
toda vida elas foram muito, e a Lita tambérn. 

Quarta Pessoa - Ah, da Lita. 

Maria Reis - E. Eu tenho da Lita e da Edna. 

Quarta Pessoa - A Lita. 

Maria Reis - Eu tenho da Lita e tenho da Edna. Mas a A.mábile, depois que ela se foi, eu 
perdi o contato corn ela. 

Terceira Pessoa - Ela tá usando urna bengala, Maria Lila. 

Miia Reis - Quem? 

Teiceira Pessoa - A Lita usa uma bengala. 

Maria Reis - A Lila? 

Teiceira Pessoa - E. Eu já encontrei, várias vezes eu a encontrei. 

Quarta Pessoa - Essas trés... 

Es1a que usa urna ben gala já fale, corn cia. 

Maria Reis - Ela me telefona de vez em quando. 

Terceira Pessoa - Ela parece que teve algum problema de saiide. 

Quarta IPessoa - Essas trés são da década de 50, né? 

Maria Reis - A Amábile, sirn. 

A Arnáb i/c é a prirneira. 

Maria Reis - A Lila veio em 60. 

Quarta Pessoa - A Lita, e a Edna? 

Mria Reis - Em 60 e a Edna também parece que foi depois, não foi? 



Teiceira Pessoa - Não sei, porque parece que quando eu cheguei eu já encontrei a Edna 
aqul. 

Maria Reis - Mas eu sei que a Edna sempre trabalhou nessa parte de escrituração, ne? 
Aqüi, essa coisa toda era sempre corn a Edna. Mas eu tenho telefone da LIdia e tenho da 
Ediia. A Arnábile eu perdi o contato. A gente sempre tinha muito contato. 

Quarta Pessoa - Mas a gente procura 

Prtcura." 

(fini) 


